
B R I L H E V O S S A L U Z 

No serviço de paz do amor cristão, 
Brilhe na Terra em sombra a vossa iuz! 
Seja o Eterno Evangelho de Jesus 
O roteiro de vosso coração. 

Não vos perturbe o campo de aflição 
A que o mundo das trevas se conduz. 
Sede fieis!... Tomai vossa cruz 
Seguindo o Mestre para a Redenção... 

Vivei o ministério salvador 
Da Vontade Divina do Senhor 
Na batalha incessante contra o mal; 

Ao salário da vida, fazei jús! 
Onde estiverdes, brilhe a vossa luz 
Para a glória do Espirito Imortal 

* 

João de Deus. 

E V A N G E L I Z A Ç Ã O 

Todos os estudiosos que solicitam de amigos do Além um 
roteiro de orientação não devem esquecer o Evangelho de Jesus, 
roteiro das almas em que cada coração deve beber o divino 
ensinamento para a marcha evolutiva. 

Habitualmente, invoca-se a velhice de sua letra e a repetição 
de seus enunciados. O Espírito do Evangelho de Cristo, porém, é 
sempre a luz da vida. Determinados companheiros buscam justi­
ficar o cansaço das fórmulas, alegando que em espiritismo, temos 
obras difinitivas da revelação, com o sabor de novidade preciosa, 
em matéria de esclarecimento geral e esforço educativo. O 
Evangelho, todavia, é como um sol de espiritualidade. Todas essas 
obras notáveis dos missionários humanos, na sua tarefa de inter­
pretação, funcionam como telescópios, aclarando-lhe a grandeza. 
E' que a sua luz se dirige á atmosfera interior da criatura, 
intensificando-se no clima da boa vontade e do amor, da since­
ridade e da singeleza. 

A missão do espiritismo é a do Consolador, que permanecerá 
entre os homens de sentimento e de razão equilibrados, impulsio­
nando a mentalidade do mundo para uma esfera superior. Vindo 
em socorro da personalidade espiritual que sofre, nos tempos 
modernos, as penosas desharmonias do homem físico do planeta, 
estabelece o Consolador a renovação dos valores mais íntimos 
da criatura e não poderá executar a sua tarefa sagrada, na hipótese 


